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YlA�M PRISIO�N(JAL AO BRASil I (omissõo Distrital AP�NTAMENTOS•••

do Â. N. P. de faro

o Chefe do Estado, Almirante Américo Thomez

recebe, os:cumprimentos de despedida ao- embar

car no na-via «Funchal» para, R'companhar os

restos,
.

mortais de. B. Pedro IY'

Comemorações Centenárias
dei Moncarapacho
• Dia do 'Museu

Pa·roqulal

PARA comemoração do 5.°
Centenário da Freguesia de

Moncarapachc realiza-se no

prõximo domingo, dia 23 do
corrente, O' Dia do Museu Pa-:
roqnial; . CGm O' programa se

guinte:
'As 15,30 horas .,..- no LargO'

dO' NGi�el, junto à Ca,pela de
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derlurismo do Algai've
SOB a p,residência de sr. dr. José

Manuel Teixeira Gomes Pea,rce
de Azevedo. reuniu no dia i7.dol eor
reflte mês, o ConsE:lho Regional da
Região de Turismo do Algarve, com

posto por mais de quarenta membros
qu.e represent.am não. só to,das as Câ
maras Municipais do Distrito, mss

também outras entidades públicas e

organi'sIDos corporativos, que. po IT

unAnimidade, deram o seu parecer
favorável ao Plano de Actividade e

Projecto do Orçamento da Comissão
Regienal de Turismo do Algarve para
o corrente ano, documentos que só
agora foi posslvel apresentar para
aprovação, em virtude de ter sido ne

cessário aguardar, superiormente, a

bomologação do Programa de Obras
de Infra-estruturas Urbanísticas para
a actual Gerência, empreendimentos
que estão orçados em cerca de 180.000
contos e que correspondem aos três
p.rimeiros anos de execução do Plano
e que compreendem abastecimento
de águas, esgotos e estradas.
As despesas previstas para 1972

são da ordem de 200.000 contos, o

que diz �em dos encargos confiados
àquele Orgão Regional do Estado.
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Jornalista G�ntil Marques
Em representação da Imprensa Não

-Diária, na sua qualidade de presiden
te do Grémio, foi convidado para fa
zer parte da caravana jornalistica que
foi ao Brasil, para cobertura da via
gem hisMrica do Chefe do Estado, o
nosso prezado amillo e distinto jorna
lista Gentil Marques.
Desejamos-lhe boa viagem e feliz

rearesso•• :..

23. x, 1972

Santo Cristo - Colocação da
primeira pedra do edifície pró
prio do Museu' Paroquial de
Moncarapacho.
'As 17 horas - no edifício

da Junta de Freguesia - .Inau
guração das instalações provi
sóriàs da Secção de Biblioteca
Pública do Museu Paroquial.
Digna-se p-residir li ambas as

cerimónias O' senhor Presiden
te da Junta Distrital do Algarve.

Pequenos
..Apontamentos

Crianças Eu, diz-nGs o pa·
deirG - O' que veiO'
númerGS atrás aqui

aO' nosso proscénio - consi
derO' a criança uma cGisa mi
mosa, que merece toda a nGssa

ternura..
Não sabemos se os que nO's

lêem estarãG.de aCGrdG com es

ta exposiçãO', mas nãO' os jul
garnO's de coraçãO' tão empe
dernidO' que lhe nãO' dêem a

sua adesãO'.
FGmos ontem, à hora dO' re

creio, à escGla vizinha da nGS

sa casa: reviver amizades e

minorar saudades que umas e

Gutras nO's acalentam. QuandO'
(Ocmtlnua fIG J.- p4giflG)

1<
.

LI! A sua sede, em Faro, no

1I"'íii passado dia 1.5 do corren-
. te reussiu-se, SGb a presidência
do sr. Hr. Jorge' Augueto Cor
reia, ilustre deputado pelo Al

g'a.rve, à Assembleia Nacional,
a -Com issão Distrital da A.N. P.
Foram apresentados aGS Gr

gãos presentes os I'Igradecimen
tos de Swu Excelência (i) Senhor
Presidente do. Conselho de Mi
nistros, pelos cumprimentos e

atenções q,ue lhe prestaram GS

membros. desta. organização, a

quando da sua última visita à
Pravíucía.

Segaidamente foi feita a.anã
lise do a,eJual In(iHnento políti
CO' algarvio, .

.

Fis:aram�se ainda os progra
mas e teæas. para es dois pte

"

nários que a Orgaæização rea-
,

l:i'zará este ano, nO' diatrito, um .

I em Tavira, outro em Portimão,

EM visita de trabalhos, deslocaram
-se-ao-eenceího- de Lagos, o Pre

sídente. e o Administrador-Delegado
da Comlssão Regional de.Turismo do
Algarve,- respecttvamente Dr. José
Manuel' Teixeira ..Gomes Pearce de
Azevedo e Eng João Luis Olias Mll.l�
donado.

Após reunião que tevelugar no Mu
nicipio, visitaram alg.uns empreendi
mentos turístieos da zona, onde- se
inteiraram dos problemas existentes
no referido concelho.
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V¡'sUa\ 'de Traba'lbos

i S águas do mar pareciam um
1,\ espelho. Os barcos de pes
ca, garridamente pintados, des
cansavam, ;ternamente beijados
pela luz do SGI poente: As cô
res. do Céu, O' azul.do Infinito,
o branco das nuvens, o verme

lho côr-de-fôgo no Ocidente
anunciando urna manhã cálida;
os amarelos, azuis, vermelhos,
verdes e rÔXGS' dos barcos •..
mil e uma côres se misturavam
numa deliciosa confusão de tons
e transformavam a superfície
do Atlântico em aguarelas in
críveis .••
«Maravilhoso, não é?» per

�untámos a um velho amigo
inglês que por Portugal se apai-
........................

. E:x_posi'c;ão
de

.

D:ecoração Flor[sUca

REALIZOU-SE, no passado dl� 15
de Ahril, pelas 17 horas, no Hotel

Alvôr, uma Bxposição de' Deeoração
Floristica, promovida pela colõnla'In
glesa residente no Algarve. a qual foi
inaugurada pelo Presídente da Co
missão Regional de Turismo, Dr. José;
Manuel' Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo.

.

Para tal fim. deslocou-se prepoaíta
damente a Portugal a senhora Grace
Rymer; uma americana especializada
em tal tipo de decoração, sendo- con
siderada actualmente a maior decora
dora de flóres dos, Estadas Unidos,
tendo efectuado importantes decora
cões entre elas a- que ornameatou a
sala de balle, aquando da posse do-.
Presidente Nixon. \

:t Posse do Director t
do Secretariado para •

••• a Juventude, Dr. :
losé Pedro Castelo •

•• t-Branco
¡: .

I
•

.rSTAS conversas tem, norm'almente, um
... tom despretensioso e leve, chocarreiro até.
Foi assim que nasceram. Foi assim que o seu
iniciador as quiz, foi assim que del'lls gostaram.

•

U niversiJade - Sim ou não?

xonou há muitos anos e ;que
connosco passeava à beira-mar

'

nessa. tarde inolvidávek t;
.

«Yes! .-Ye! Ill» resp�n�eu:-no.s
sem hesitação e CGnhDUGU :«E'
precisamente em' m aim en to's;
destes que sinto uma grande
tristeza •• , tristeza de nãé ser

pintor! Ah! se O' fõsse, isto se

ria a primeira coisa que pintjl'"
. ria I Mas, note bem, se conse

guisse .reproduzir numa tela
todas estas côres, lodos estes
tons, toda esta paisagem; e de
pois expuzesse O' quadro em

Londres, por exemplo, haveria
certamente alguém que ¡diria:
«Mas, isso não existe ••.• O' artis
ta:' estava a sonh-ar enq.ua'ntG-
pintava!s ... ) .

.

Silencíesos, ficám.os a Glha'p'
O' quadro que a- Natureza, ex

pressão de Heus Criador, com.
a: ajuda da imaginação e, aste.
do Homem, de- Deus eriado,
não se cansa de pintar •.• E aos
nGSSGS ouvidos chegavam, co
mo de muito longe, GS sons da

p�voaçã0. Cães. que ladram,
crianças que choram, gafínhas,
que. cacarejam, homens que-fæ
Iam pGUCG e muito cHzem, 'milt,.·
lheres que se queixam dos 'pl'e
çGS que sobem cada vez'.mais,
mulheres que'Iameníarn.as cin
felicídadees de fulana e, sicFa,na.

- (O_fintIG ....-"Ji
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DizelD
.
que a dol'· dM.iza,

Que purifica e elalta,
ECI acho que' lDartinirtt
E, por isso,. não fat falta.

v. P.

-! 1_11_11_ 11:. i I....U_.

. VISITANTES ILUSTRES
- '.

"

" ESTEVE no Alllar.ve em:v¡�i¡tajda,fé,.
; rias. o sr.;Matlli SJUC1mles" .E,m-
baixador da Finlântlia em Berna, que

..
se fez acompanhar de. sua esposa e
filho.
O Ilustre visitanJte convidou para

uma reu,nião no tJote:1 D. Filipa, os
srs. major' Vieira Bmnco, Henrique
Vieira e Dr. J0sé. Manuel Teixeira
Gomes Pearce. de Azevedo, respecti
va,mente Prest�ente da Câmat;a l'¢u,ni·
eipal de Faro, Presidente ,la 'Câmara
Mluni;ci,p.al de Aftwfej'ra, e PreSidente
da Comissão Re,�i.o,nat.de.TurÍ$mo do
'Alga'rve, que se faziam acompanhar
de suas esposas, a que assistiu o ca

sai finlandês Poh;jani_emi. resid.ente no

Alga·rve.
.

FESTEJOS DOS S,A,NIOS PD.PULARlS E'M'JAVIRA
Concurso de Mastros
e· Ruas Ornamentadas

, ,

I'0NCRETIZANDO uma'ideia Iou

.._, vável de alguns tavirenses, e

no intuito de dar maior ampli- .

tude à mesma, a Câmara Municj'pal
de Tavira· resolveu nomear uma Co
missão que pudesse coordenar os

Festejos dos Santos Populares em

Tavira, no ano de 1972, integrados
na comemoração do Feriado Munlci·
pal.
Após o Interesse que estes festeios

despertaram o ano passado em todos
os tavlrenses, pareceu à Câmara Mu- FGi Grçamentada 'em mais de
nicipal ser da maior justiça dar"lhe vinte milhões de escudO's' e .J·ácontinuidade, e, dentro do posslvel,
procurar conceder·lhe todo o apoio pGsta a CGncurSG a. amplia.çãG
para que a sua projecção atinja inte� dO' AeropGrtG de FarO'. COJ¡lcluf-
resse regional e valoÃze o pauperrl- da a obra, a placa daquele ae.
mo panorama festivo da nossa Pro- rGpol"tG ficará ,aumentada em
vincla.

d' 41Assim, com vista a um mais 1álido. .

�
cerca e pGr centO', em re-

critério e uma mais justa classifica- ,

"

lâçãe à área actual.

Nata f(:)rneclda pela Comlssdo de
Festas: .

Não se negam, no entanto a tratar temas
sérios, e a. fratd-Ios com seriedade, mesmo que •
através de palavras fdceis. IUm caso com que não apetece muito brin-
car e o da possibilidade de se conseguirem pa-
ra o Algarve estudos de caracter universitdrio.

Continua na 2.8 página

. ção
.

para atribuição de prémios, a.
Comissão dos Festejos dos Santos
Populares de 1972, determinou algu
mas"bases. que servirão ae'Jarl, OOns
tltuldo pela referida Comls8ãó:
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LivrosfESJIJOS DOS SANTOS

POPULARES EM TAVIRA
(Contim"'9i1o da 1.· pAgina)

l.· _ A CAmara Municipal de Ta
víra, fntegrtt4a nos Festejos dos San
tos Populares, leva a efeito um Con
curso de mastros e TU8S, travessas ou
becos enfeitados i
2.1i _ Nesta iniciativa poderão co

laborar grupos de eldadâos tavlrén
ses, construindo mastros de S. João,
em largos ou recintos que o permi
tam, sem prejuizo do trânsito, ou na

ornamentação de ruas, trasessas ou

becos, f' .sem fins lucrativos;
5.· - Todas as ornementações pe

derão constituir um motivo à escolha
dos moradores locafs, as quais deve
rio ter como utiUzação artígoe pró
prios dii quadrá .que servirão de base
à classificação como: murta, alecrim,
ba,lões, arces, bandeiras de papel, etc.
4.· -:- Na, atribuição dos prémios,

serão distinguidos os seguintes tra-
ba.Jhos: '

.

ei)'_ 1. 0, 2;° e 5.° prémlos eos me

lhores mastros de S. João (conjunto .

de omameataçõea .e armação. das
moradias); -

,

. --

b) ..:.... 1 ••,2.° e 5.° prémios às ruas.
travessas' ou becós mais bem decora
dos (conjunto de cmamentações e ar

mação de moradias);
c) _ Prémio especial para a mais

artfstica charola de mastro.de S. Joio;
d) - Prémio especial para o mas

tro, rua, travessa ou beco, que apre
sente o conjunto musical mais típico.
5.8 - Simultâneamente também se

rão atribuidos õ prémios às melhores
quadras populares, inéditas, e que na
sua constituíção entrem os nomes de
cS. João» e «Tavira' :

a) - Estas quadras deverão servir
de decoração e fixadas nas paredes
dos _recintos dos mastros, ruas. tra
vessas ou becos, e escritas numa fo
lha de cartolina branca, com a indi
caçãc «Quadra para concurso»..

b) - ,Caà_B Tua, travessa QU beco..
apresentará um máximo de 6 quadras
para concurso.

6.· - Os Serviços Municipalizados
procurarãô fornecer o material eléc
trico que for possível, para asIlumi
nações, pelo que as respectívas re
quisições deverão ser elaboradas e

entregues. naqueles Serviços, até ao

dia 51 de Maió;
-

a). _ No caso de um volume gran- .

de de material eléctrlec requleltado,
.

os Serviços procederão a uma distrl-
.

buição equitativa por todos os !lrupos _

de trabalho, .

.

7.· - A apreciação do JúrI fat:-�e.à
na nolte de S. João (dia 25) e a dis
tríbuíção dos prémios na noite de 24.
Postas estas bases, espera a Comis

são Coordenadora dos Festejos dos
Santos Populares de 1972; que o baír- -

rismo dos tavírenses permita renas

cer uma tradição tão caracterft\tica
da nossa terra, e que- possamos. ofe-
recer a todos que nos visitem nessa

altura, um motivo justo da sua deslo-
cação.

.

Â Comlsslo

NECROLOGIA
Fernando Rafael da Gamo Pinto

Faleceu em Lisboa, onde residia, o
sr, Fernando Rafael da Gama Pinto,
de 66 anos de idade, 1.° oficial de Se
cretaría do Governo Civil. aposenta-
do. natural de Tavira. -

,-

Delxaviuva a sr.a D. Maria Henrí
queta da Gama Pinto e era Irmão da .

sr.a D. Maria Adozinda Rafael da Ga
ma Pinto Calado Cortes e dos SfS.
Lufs Rafael da Gama Pinto, Mário
Rafael da Gama Pinto e major Hugo
Rafael da Gama Pinto, residente em

Algés.
.

'A familia enlutada endereçamos
sentidas condolências. -.

Iasi de Sousa Ferradelra

Faleceu em LIsboa, onde- residia há'
muitos. anos,.o ST'. José de Sousa Fer
radeira, industrial gráfiCO, de 71 anos
de Idade, natural de Pechào - Olhão,
Deixa víuva a sr a D. Maria Luisa

Gonçalves de Sousa Ferradeíra e era

pal da sr;a-D. Maria Eduarda de Sou
sa Ferradeíra Abraçoe, espósa ,do si;

-
-

Raul Abraços.
.

,

Muito'dedicado ac jornalismo foi
director e proprietário do semanário
« O Çorreio Olhanense s que suspen
deu a sua pubílcacão em 1955, jornal,
em que colaboramos nos nossos ver
des anos, levados pela - amizade e sã
camaradagem de Antero Nobre, que
já pontíflcava no conceito do seu In
teligente e agora já saudoso Director.
Foi com bastante pesar que recebe

mos. a noticia do seu falecimento e

muito expressívamente apresentamos
à famflla enlutada as nossas sentidas
condolências pols com a morte de Jo
sé de Sousa Ferradeíra perde o Al
garve um jornalista 'desses que tanto
impulsíonaram a nossa Imprensa Re
gionat há quase- meio século•.

VENDEM-SE
Lotes de terreno - para

-

'

construção, na Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.
Trata Alfredo Augusto

Cordeiro, Av. Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, 69 -
TAVIRA.

Lellão de Penhores
c�lxa Geral de Depósitos

D S ( 5 - (asG' de Crédito 'Popular
lAVI R.-

No dia 3 de Junho p•• futuro,
pelas 15 e pelas 21 horas, pro
ceder-se-á na Agência da Casa
de Crédito Popular, em Olhão
ao leilão de penhores cujos
contratos tenham um atraso
superior a três meses no paga
melito ,de juros. .

A Agência receberá juros até
ao dia 29 de Maio de 1972.

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
LU($ filipe lobo de Miranda Malhelro Távora,

. Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara
.

Municipal do Concelho de Tavira:

FAÇO SABER que, de harmonia com a deliberação
tomada em reunião de 19 do corrente mês, se procederá no

edifício dos Paços do Concelho e sala das sessões da Câ
mara Municipal, pelas 15 horas, do próximo dia 17 de Maio,
à .venda, em hasta pública, dos segúintés lotes de terreno�
localizados no celltro da cidade «Horta d'EI Rei» e a 1 Km. TO�NA ,Pl}S-�ICO que, esta Câmara Municipal, em
da Praia de Tavira: sua reunIão'ordtnárta reahzada no dia 19 do corrente mês

LOTES A�69, B-69 e C';'69 d�li�erou por,"�unanimidade, adjudicar em hasta pública, �
direito à ocupação de 2 dependências do Mercado -Munici-

com a superfície de 216 m2., cada (18x24) para a constru� pal desta cidade.
-

ção de prédios destinados a habitação (5 pisos), podendo o

rés-do�chão servir para comércio se �ssim for conveniente
A referida praça terá lugar no dia 17 de Maio próximo

para :0$ interessados, com a base de licitação de 900$00, perante a Câmara Municipal, no edifício dos Paços do Con�
por m2. .

celho, pelas '15 horas.
.

Os lotes em causa serão alienados com o fim referido' A Câmara reserVa.;,se o direito de não fazer a adjudi-
e em �onformidade com as condições previstas no caderno cação, caso não convenha aos interesses do Município e

de encargos que poderá ser examinado na secretaria muni� as dependências vão à praça, separadamente. ,

'

cipa!, todos os dias úteis,' durante as horas de expediente.' Qualquer possível interessado pode pedir os esclareci-
A .Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudica- mentos que necessite na secretaria municipal.

ção se assim o entender conveni�nte para os seus ·interesses.
_

Par� conhecil11ento de todos os interessados se passa
Para cons�ar e p�oduzir os efeitos legais, se publi-

o presente e outros de igual teõr que vão ser afixados nos
. ca o �resente edItal e.outros �e igual teôr que vão

lugares de costume.
ser afIxados nos lugares púbhcos do costume.

.

Paços, do Concelho de Tavira, 20 de Abril de 1972. Paço� do Concelho de Tavira, 19 de Abril de 1972.

.

O Presidente da CAmara Municipal, O Presidente da Câmara

Luis Távora

-

�

"''';*»»»»)W.+2Ct\P IT1-\ IS SFÆ.:.g.:.)Úh"!.:+;?
; COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS i .

E NAS MELHORES CONDIÇÕES E ABSOLUTA SE.
GURANÇA, COM GA.RANTIA HIPOTECARIA PRES-
TANDOA TODOS OS NOSSOS CLIENTES COMPLETA
ASSIST�NCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA
A DOCUMENTAÇÃO, ATE' COMPLETO REEMBOLSO
DO CAPITAL,

- CONSUm· su COMPROMISSO, O D£PARTAMINIO DE HIPOHUS Df

«A PREDIAL L-IZ»
iVENIDA DA: REPOStlU, 52 - lEm. 773046¡7¡8 - L I S B O A

OONVERSA DA SEMANA

Universidade� 'Sim ou não?
.

.

Continuação da l.� página
,

!Vilo será fácil' pois haverá mais 'pretendentes do que
realisações. Mas onde ñouverpersisténcia; critério e unida
de de esforços aumentam às possibilidades.

.
.

Estariam por isso, mesmo que indirectamente a nosso

lavor o Alc,!tejo, o ,JUnho, a Beira Litoral, ou qudlquer ou
traprovtncia com pretensões se pedissem e insistissem nama
universidade para cada sede de concelho ou mesmo de dis
trito. Mas decerto que não caem em tal logro e doseando os
seus entusiasmos se batem unidos por uma causa justa mas
razoável.

Podemos estar. nós ao serviço deles pugnando, divididos,
pf!r uma cadeia de universidades espalhadas na costa atgar
vta entre Sagres e . Vila Real de Santo António?

Não somos muitos! Trezentos e cinquenta mil habitan
tes, aproximadamente, é um número pequeno, mesmo dentro
das acanhadas paredes -da -Casa Lusitana .. Não perfazemos
um vi¡fésimo do- total.· ..

Numa distribuição equânime de õeneftctos em que con
tasse apenas a proporcionatidaâe dos benefíctados teriamos
diante çle nós mais de vinte cqncorrentes. Mas, âinda que
analõgicamente, vale para aqui o velho adágio «os homens
nãp' se lfledem, aos palmos». E outro.s valores, para além dos
trios numeros; deverão pesar no ânimo dos que tém o difícil
cargo de distribuir.

.

O surto de desenvolvimento social que a explosão do tu
rtsmo provocou; o -coetietente alto de candidatos ao ensino
superior, as diftctüaaaes de acesso à capital, de que nos se

param. çent�!'1#s .de quilómetros a. vencer em. auto-estrada:
negada ou em comboios passados à reserva, a' ineætetência
de infra-inetruturas comerciais ou industrials que possiôitt
tem �m cresci-,!,�nto ecqnómJco a.par do social e desfaçam a

desajuste: veriücado, -inexisténcta essa a ser compensada ·

com factqres qe olftra ordem, cultural no çaso, presente; es
tas .emuitas outras razões poderão dizer sitit: à Universidaâe
Algarvia.'.

.

.

.

.
Que' os bomens de maior valor representattvo na admi-.

nistração, na política, no campo social ou no religioso se. I

unan: para pedir, para insistir, para lutar por (uma. Uni-
-

.

versidade no Algarve» não parecerá despropositado a ninguém;
Não se_rá o. Go.verno a pedir licença para instalar aqui

estudo� llntVersltdrzos, mas pod_e ceder às instancias, à pres·
são lelta por toda uma prOVinCIa em favor duma causa justa.

, Claro que, se cada algarvio quiser miza universidadezi
nha para instalar no «seu quintal» e das suas pretensões li
zer alarde, hão-de rir-se de nós, e não .haverá mesmo uni-
versidade. '..

Quem diz sim?
Quem diz nilo ? !

e Autores
Sonetos· de Amor e de Mágoa

por Fernando Pequito
Como poeta, herdeiro da lírica de,

Camões e daformaescultural dos so
netos de Antero, Fernando Pequlto
realizou-se em arte.O seu ouvido sen
sivel às leis do ritmo e da métrlca, 'ã
sua inspiração ora magoada ora cheia
de viço, dão-lhe um lugar de clássico
entre os poetas da actual geração.
Fernando Pequlto mata no leitor a
sede de ler versos que são Verso e

contêm poesia que é poesia. num tem
po em que qualquer escreve em melas
linhas lamentações de.meia tigela que

- o leitor de boa vontade desiste de ler .).
à terceira mela linha, em vão chama-
da terceiro Verso ..

'

.

.

Gostarlamos
.

de transcrever ·algum
ou alguns sonetos. A dificuldade está .

na escolha. Como as conchas da praia
e as fleres do campo, doe desprezar

'

uns por nos aparecerem outros mais
belos ainda.

.

Assim, depois de tanto hesitar, val
um por não poderem caber todos.

MINHO.

Nestas adustas solidões do Minbo
eu contarei a paz, cantando a serra.'

(anlando o pão; louvando o CiI!lOr e o vinho;
perdoarei o mal que me faz guerra.

lu amarei a luz, a cor, o ninbo,
o arvoredo, a flor, tudo o q_ue encerra

_

a bondade de Deus - quebrando o 'spinbo
de toda a mágoa qU! encontrei na Terra.

Pecados meus os deixarei, voando
meu pensamento pelo tempo fora, _

qos longos dias virginais voltando.
. .

-Coração que não torna à sua aurora,

aqui preso de penas ,ai ficando:
noute, noute, da morte, vai-te embora I

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Luis flllp2 :Lobo dez Miranda Malhelro TiÍvora,

Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmdra
-MunicJpal do Concelho de Tavira:

#
r: -.� .

. LuIs Távora

.A pontoménlos
(OcmtbIUGÇ40 do t» JHlIl4ft4)

- tantos sons do munde que
vive e labuta e .nem vê a bele
za do Sol que se despede, tal
ve? porque faça parte dessa
beleza ..•
Um: tim-de-dia lindíssimo.

Sinfonia de cõres, s{nfonia de .

sons.

E nisto, de repente; algo .sur
ge à nossa frente, separa-nos

.

dêsse quadro tão lindo, com a

sua sombra escurece o hori
zonte.
Surge, alheia, aos nossos so

nhos, porque nem tempo tem

para sonhar, uma mulller, um
balde em cada mão, baldes
cheios de imundícies. Sem va·

cHar, tão habituada a caminhar
por cima das pedras e pedre
gulhos, despeja os baldes no

mar, espalhando no ar o chei
ro de latrinas mal lavadas!
E diz o

.

nosso amigo inglês,
como que acordando estremu

nhado, como se o sonho para
disiaco se tivesse subitamente
transformado em pesadêló in-
fernlil:

_

.

«Oh! My God! My God!»

.. ..

(ABANAS ••. uml!. das zonas

de Turismo que, segundo
rezam as campanhas publicitá
rias, promete ser uma das mais
alicientes e pitorescas,

Se das receitas do Turismo
tanto dinheiro é gasto nessas

campanhas publicitárias, não
seria melhor, mais são, mais

inteli&,cnte, utilizar parte dêsse
dinheIrO em melhoramentos ab�
solutamente básicos?l
Não «para Inglês ver ¡,) Não

só para o bem-estar do turista I
Mas pensando, acima de tudo,
no bem-estar, na saúde das po.,
pulações, sem as quais não ha
veria turismo, afinal! Mas po
nhamos o turismo em segundo
lugar. Primeiro, o povo.
Acabou-se a página. E até

Sábado, se Deus quiser!
Don Cerlos- I
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FAÇA RENDER AS' SUAS' ECONOMIAS

Caixa �eral de Dcpõsltos
I nS.ti tu to de Créd i to do' ES.tado'

" /

TAXAS DE .JUROS

,_ OÇPÓSITÓS II O�OEM' (Pessoas ,lndivlduals1
¡¡té 50 contos

No excedente ii 5'0, contos

, '5% ao ano

1,5 % ao ano

OI:PÓSITOS �. PRf\ZO (I:ntlClad<zs privadas. Importâncias
mñlttptas de 1000$00 com o mínlmo de IO 000$00)

6 meses renovável

I ano' renovável

IS meses renovãvet "

4,75 ao ano

5,25 ao ano

,5,75 ao ano

Os Juros dos depósitos estio Isentos de Impostos .nos, termos da Lei.

O Estádo assegure e restituição de todós os dep6sitos efectuados
ne Ceixe, mesmo em, casos fortuitos ou de forçe �eior.

, �nformações em qualquer dependência da 'Caix�

14ge�da
Telefoues 111els:

'

Hospital e Maternidade. • M
Bombeiros. . • .'. • 111
Bombeiros Ambulância. .", 414·.
PoUcia. • • • • • • 153
Guard. N. Republicana • '. Il
CAmara. • • • • •. 7
Táxis - 81 ·122'� 148 -152 - 1"71 - õ70
Repartição de f.inanças. • ,259.
Quartel do C. I. S. M.I.. • 44,
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Serf. Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânslto da O.N.R. . 70
Posto de, Turismo .' 141
Tribgnal

'

• • . . 6
Notário. • • . • . • 93
Bstaçâo doa C;T.T,. 1-12
�scola Técnica • 2õ8
.Líceu • . •

"
• • • 219

...

Vld� �ellglosa
Hor6rlo de. misse. domini-
cel.,

->,

As 8 horas-N.- Sr.· da Ajuda.
Às 9,M horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
'

As 12 horas - S. Praacísce•.
As 18 horas - Sant'lago.

D. Semene,
'.As 8,00 horaa-« Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

S6bedo,

As 16,00 horas - Sant'lago.
As 21,00 horas-N. Sr.- da Ajuda

(MIssI' par. CIII,rllIl.lo •• ,recalle _'!lUilcal)
..,

CIN E-TEATRO

ANTÓNIO "INHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - O Péssaro
com Plumas de Cristal (Dra
ma) com Tony Musante e Os
Tarantos (Drama) com Carmen
Amaya, para 18 anos.

Domingo - O Vale Perdido
(Drama) com Michael Caine, pa
ra l8 anos.

Terça-feira - Black Jack
(A�enturas) com Robert Woods
e.7 Homens de Ouro (A�en
turas) com Rossana Podesta, pa.
ra 14 anos.

Quinta-feira - Os Intocévels
(Aventuras) com john Ca8sa�etes
e Os Espiões Matam em SI
lêncio (�spionagem) com Lan�
Jeffries, para 18 anos.

«Recordar pat.II' Bem-Fazer»
. Elisa do Carmo Gama Pardal (Sé

lia), professora primária aposentada
que nasceu em Castelo Branco e ac

tualmente reside em Aveíro, acaba de
publicar. um livro a que deu o título :,.
Recordar para Bem-Faeer,
Trata-se da reunião dos principals

artigos escritos pela .autora, de 1956
a 1960 em Santo André, Eixo, Aveiro,
e publicados no jornal cO Bducadors
da Papelaria Fernandes, com o pseu
dónimo de Sélia. O livro abre com a

fotogra,fia da sr." D. Elisa e com um

prefácio de Manuel Cardoso.Ribeiro
que é.longo (quando todos os prefá
cíes devem .ser breves) e carregado
de elogios piegas e de um saudosismo
muito afectado. '

Diz, a certa altura t «Abençoadas
sejam, portanto, as obras que, como
a da D. Elisa, defendem os valores
positivos da nossa civilização: a Crian
ça, que ei O homem de amanhã ;,a Fa
milia e o Lar, bases da sociedade e

seu primeiro elemento; à Escola, tem
plo sagrado onde sedesbravam ínte
ligências, modelam almas, formam ca
racteres», Salvam-se estas palavras I
Ainda bem.
Esperávamos melhór. Mesmo muito

melhor, Conhecemos a autora pes
soalmente, há alguns anos, e ficámos.
com a melhor das Impressões. Além
de' ser uma educadora por vocação,
possui <lotes inegáveis para ser uma
boa escritora. E este livro poderia, e ,

muito bem, encerrar, as memórias de
uma longa' e bela carreirá de mestre
-escolat .••
Resta-nos aerescentar que o pro

duto da venda do II"ro destina-se a
auxiliar uma obra de beneficência que
é o Asilo Distrital de Castelo Branco,_
pols vai ter brevemente edifício pró-

.

prío, '..

'

Varela Pires

'!!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Celeste do Nas
cimento, D Isabel Fernandes OchOa
Melita, D. Maria da Conceição Pinto,
ars. Silvério Marcos do Carmo Nelles,
Jorlle Sotero dos Santos, Manuel Lou
renço Gago, Manuel Martins Gonçal
ves e mile Maria Sotero Martins Var
gues.
Em 25 - D. Virginia'Maria Barão

Conceição, D. Maria Manuela Mar
ques Costa, D. Lucília Bárbara Seve
rino Pacheco Mariáno, sr, josé Jor
ge Correia Estevão, meninas Maria
Arlete da Silva Gonçalves, Maria da
Luz Lopes Mercês, Cecília Maria de
Jesus' VieSlas e menino António Joa
quim da Silva Gonçalves.
Em 24 - D. Maria Helena Miguel

Picoito, srs. Dr; Claudio Pinhol e AI
domiro de Mendonça Quintas.
Em 25 - D. Maria joão Soares

Mil-Homens Diniz, D. Maria Ferreira
Trindade, D. Célia Monteiro Sezinan
do Baptista-Alves, D. Maria Marques,
srs. Nuno josé Canseira Bemposta,
Comandante Manuel da Rocha Santos
Prado, Adriano José Ern.esto e Jorge
Manuel Bento Antunes Porto.
Em 26'__ D. Albina Matos Concei

ção, D. Carmem Gomes Pires e meni
na Natércia Maria Barreiros Quares
ma.
Em 27 - D, Llsdália Marcolino da

Cruz, sr. Virginio dos Santos Oerma
no e menina Maria Luisa Reis Tei
xeira Lopes.
Em 28 - D. Maria Amélia da Silva

Martins, D. Maria José Santos de
Oliveira, D. Vitalina das Dores Porra
de jesus, D. Margarida Maria Pinto
de Oliveira Colaço e menino Paulo
José Palmilha Amaro.

Partidas e Chegadas

Foi transferido a seu pedido de Ser
pa e colocado na Comarca do Seixal,
o sr, Dr. Sebastião Póvoas, Delegado
do Procurador da República e nosso

prezado assinante.

A C. P. INFORMA:

Desguarnecimento
de EstaGIes

Na sequência (¡às medidas de
racionalização da nossa explo
ração ferroviária, deixam de
estar guarnecidas, a partir, do
'dia 1 de Maio de 1972, as esta
ções de Urrós, situada na Li·
nha do Sabor, e de São Matias,
situadà na Linha do Sul.
A venda de bilhetes aos srs.

passageiros passará, a partir
daquela data, a ser feita pelo
revisor em trânsito, sem qual·
quer aumento.
Pelo mesmo motivo, estas

estações, deixam de receber e

expedir bagagens e remessas

de detalhe, continuando, po
rém, a receber e expedir va·

gões completos�
-

Para o efeito, os interessados
devem dirigir-se, resp�ctiva
mente, às estações de Variz e

Beja.

(Continuação da 1." pAgina)

estávamos no meio da chilrea
da daquele bando de passari
tos,. um da primeira, 7 anos en
fezados, avança para nós e es

tende-nos a mão. Ia-nos cum

primentar, pressentia em nós ..

uni amigo. Não o conhecíamos
nem o ficl¡\ÓlOS conhecendo. E.
é i�so necessár!o para que a

amizade se enleieP .'

Importa conhecê-la para que
um homem seja.amigo de ou:,'
tro homem? Aquele menino
pelo seu gesto disse-nos que
não. O Sol . é para todos e é'
criminoso' o que nos queira
roubar o nosso- quinhão. Na
sombra não se vive'; quando'
muito vegetá-se.'

"

.

Saímos e íamos meditando
nestas coisas que são simples
cOÍDo a água pura que jorra da
fonte é por todos deviam set

compreendidas, e aplicadas,
quando encontrámos no pas
seio, junto de uma porta aber- .'

ta, um menino e uma menina,
miudinhos de 3 il 4 anos, de
mios entrelaçadas. Perguntã-.
mos-lhes se iam casal' e ela, a
sorrir, respondeu-nos qoUe sim.
Talvez ela não compreendesse
a nossa pergunta, nem talvez
nós lha devêssemos ter feito.
O que' é 'certo é que eles ali

.

estavam muito' risonhos, mãos
dadas. corações batendo em

uníssono.
Os senhores não vêm estas

coisas? É' que andam COJll os,
olhos vendados ou com eles
só abertos para as coisas que
complicam 'e aborrecem a vida.

.

Estamos com o padeiro: a

criança é uma coisa mimosa que
merece toda a nossa ternura.

I fi
- Tem pos atrás,

n açao úão muito tempo'
, . ainda, levantou ...se

um brado de. alarme. como. se
alastrasse uma epidemia que
ameaçasse soterrar tudo o, que
na sua frente se' erguesse: era "

a inflação. Passado pouco tem

po parece que tudo adorme- .

ceu" E' certo que o mal conso
me energias é tudo e todos lan
ça na apatia.

. Não falamos na habitação
perigo maior que desorganiza
as famílias e as lança na con-

'

fusão; trampolim que exige to
das as contorções par� nos po
dermos aguentar. Sobem os

géneros alimentícios muitos dos .

quais vão na ascensão' umas
vezes porque escasseia a água,
outras porque chove de mais.
No mar a água não tem desní
veis mas o peixe tem saltos'
bruscos que só com grandes
sacrificios podemos acompa
nhar. A carne, que é quase sem

pr� OSSOS, parece também gue
rer ir até às miragens da Lua.

"

Mas não é só o' que é neces-

sário ao 'estômago, carvão pa
ra a fornalha, que vai 'nesta as

censio delirante. Vão também
os, artigos com que nos vesti
mos e calçamos e aqueles com
que temos de acorrer a outras
necessidades. Se possuímos ar
tigos eléctricos e algum: deles
sofre desarranjo é.de sentirmos
o cabelo em pé 'porque o me

cânico na suã conta os leva e

deixa a carne ao vivo. Quem
p(jssue um automóvel para as

suas inadiáveis necessidades
e só a estes nos referimos por
qlle quem quer luxo sustenta
-o - sabe quanto custa poder
sustentá-lo: reparações, óleo,
gasolina, pneus, seguros, etc.,
etc. e não falamos em garagem
que o céu é vasto e as estrelas
i n co n lá ve i s. Não queremos
também falar nas' depredações
a que; por isso, estão sujeitos.
Aconteceu connosco termos

um relógio de estimação e que
de há muito nos não servíamos
por ser de modelo antigo e es

tar desarranjado. Causas várias
levaram-nos ao seu conserto e

procurámos por isso, artífice
próprio. "

, Dirigimo-nos a uma ourive
saria, que acumula com relo
joaria e pediram-nos 28�$OO.

Achámos caro e seguimos QU
tro rumo. Foi o arranjo mar

cado em 120$00 que aceitámâs.
Não haverá" aqui um caso

de inflação?
,

.

D h ,Um dos nossos
esen O netos que frequen

.

ta o 2.- ano do ei-
.

cla' preparatório tirou a média
geral de, 17 valores. obtendo
embora 10 em desenho.
Isto nos faz lembrar li habi ..

Iidade e o desembaraço que
sempre tivemos para a disci
plinado desenho. Quando fize
mos o exame do segundo �rau;
que fomos fazer a Faro, onde'
então todos se concentravam,
no edifício onde nessa altura

. era e cremos que hoje também
-é o Seminário da Diocese. Fa
zia-se então o desenho por có
pia de uns objectos que havia
num livropara o efeito prepa
rado e aprovado. Salu-nos en

tão em sorte um cadeado e

tanto nos esmerámos em o re

produzir com' fidelidade, com
tal perfeição o fizemos que no

lugar da fechadura ficou um

buraco. Supomos que isso mui
to devia ter eontribuído para
arrancar uma distinção a um
júri constituído por dois ferrá-.
brases de que todos' falavam
com terror e por um outro vo

gal mais condescendente,
Fomos caminhando pelo Li

ceu e acode-nos' à memória o

4.° ano. Não havia então ,pro-'
fessores diplomados que bas
tassem e escasseavam até-' os

que se aproveitavam para o;

efeito com um curso superior.
Professor de Francês era, o

bondoso Dr. Alvaro Jüdice e

porque só havia meslres para
Português' e Inglês carregou
ele aos ombros coni todas as

outras dísciplinas. O pro�t:ama
que impôs de -Desenho foi co
piar. um modelo ern gesso e

sombreé-lo, Arremetemos com

o que nos pareceu mais sim-'.
pIes, pusemos-lhe o papeliper'
dma, vincámo-lo 110S recortes'
e agora toca a, dar-lhe as res

pectivas sombras. Um trimes-.
tre gastámos na obra. Quando'
passava por nós o Dr. Judice
sorria na sua bonomia e per-

'

guntáva-nos: «Então ainda não
o acabaste de engraxar p)

De modo que a rapaziadati-
;

nha a passagem do ano quase
garantida. O Doutor Alvaro Jü-.
dice'era seguro; aí não havia
que temer. ,

Restava-nos' o Dr. Boavida
Justino, professor diplomado,
intraasigente e ríspido, em cu

ja disciplina, Português, se pas
sava por tolerância e onde, fe
lizmente; passámos bem e o

complacente Comandante Ivens;
Ferraz, de Inglês, para quem
se preparava uma lição e se pe
dia para .ser chamado. O caso

era deste modo arrumado.
Mas havia um colega que de

maneira nenhuma enveredavà
com a lição de Inglês.

.. Bem o chamava o- professor'
.

mas ele sempre se 'estendia.'
Via-se que ao Comandante aqui-
lo apoquentava. '.
Resolveu-se que fosse cons

tituída uma comissão. para se .

avistar com o professor e dela
fizemos parte. Procurou-se em

sua casa e exp9s-se o caso pe
dindo para ele toda a induI·
gência possível,- mas o profes
sor mostrava-se renitente até

que a certa altura veio-nos à
mente esta ideia: ,....:_, o pior é

que ele diz que se não passa·
se suicida. «Foi água com que
se abafou o fogo». Digam-lhe,'
recomendou-nos ele, .que não

faça isso que eu dou-lhe média.
E assim,passou o nosso Fabião
que faz parte de uma fotogra
fia em grupo que ainda con·

servamos e que veio a morrer

muito novo em A'frica. '

E por causa do desenho do
nosso neto temos vindo a de·
senhar este, «pequeno aponta
mento».

T�indade e Lima

fila Jorlal III Illado·Jala' [lilia
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Ct!JTli-pedido de-publicação que
nos parece- justo para eselareci
mentó-da verdade, damos-à estam»
pa a carta que acabamos de rece-

,

õér, subscrtta pelo a'dtflirii'stl'à'do'f
da ré'Vista ...Aigarvé ltustraân li :

, Ex.mo Sr.

Direclor do POVO ALGARVIO
TAVIRA

Acabamos de ler uma local, publíça
da no numero do passado diá 15 do
conceituado jattnal que tão di�óamen
te,dirige, ria.qual.esta revista é visada
com: referências que podem induzir
em erro os feitores menos infot:mãdos.
Não t¥ segredO pata ninguém que

está revrstá - mantida com ulfi: espi-
.

rito de independência eada vez maís
raro na imprensa em geral - se tem
caracterizado por umà saíeta Irregular.
Muito embora tenhamos já: J)úbncad'os
vinte números com um total de quase
UM MILHA-R DE PÁGINAS DR
GRANDE FORMATO, a despeito de
um fraqulssimo apoio publicitário, a

verdade é que a' períodicidade men-
-

sal a que 'nos propusemos (fgtá� -müito
longe de ser atinflida. Com efeito, du
rante G eno de. 191�. apenas saíram
três exemplares, sendo um deles duplo
(o 17-1<8) é' os restantes o n.O'1ge 20.
Estes nthñeros foram é'ilviados .ao

nosso e.vosso leítor E1.ue deu azo à 1'0-
cal ora pu'blicada, sr..Alcides Pedro
Mendonça Neto, a quem explicámos,
allása situação precária d'a nossa re

vista quanto a regulatidade de ¡>ubll-
cação,

.

,

_

Recebemos daquele senhor o paga
mento da sua assinatura e ainda de
dois comprovlncranos de Alc()'utim,
cutosretrates nos-euvíeu acompanha
dos de respostas a um i-nquérito nesse
sobre a. emigração portaguesa e, em
especial, algarvia, na Alemanha, Con
forme já informámos aquele senhor,
ñéamos-Ihes muito gratos pela sua
amizade e colaboração, surpreenden
do-nos por isso o volte-face da-recta
mação que dirigiu a V. Ex.-.
Supomos que não está em causa a

importância paga- tal Mmo não-esta,
em causa a cobrança de milhares-de
asaínaturas cuja cobrança ainda.não
fizemos, embora ós assinantes solícl
tem o seu pagamerrto, pela simpíea
razão dé que não estamos ainda! su
ficientemente organizados para um

trabalho que deveria ser profissional
mas é mantido, pelo contrário, nas

horas livres de quem 'Vái buscar a ou
tras-actívídadea a que se entrega com
fins lucrativos oa rendimentos- neces
sários pata Iezer "air. mesmo írregu
larmente, esta revista pobre, mas hon
rada, quer em 'mCitéria informati\la,
quer nos processos que usa de nilo
pedir a ninguém o q·ue não pode dar.
Em relação ao- sr. Alcides como

em relação a quaísi¡t¡.er assinantes que
porventura tenham pago adiantada
mente II'S suas assinatutas (um'a patte
minima, infelizmente, dos nossos as

sinantes) PQdemos devolver a qualquer
momento as importâncias de que te-

,

nham saldG credor.
'

..

Bastará que no-Ias peçam e ser-Ihe
-ilo remetidaS! na volta do correio.,
Estamos a trabalhar na reaparição-da
ni revista em moldes de absol,uta re

gularidade e porque acreditamos que
podemos atingi-Ia ainda Dilo fizemos
espontâneamente essa devolução ,de
saldos credores aos assinantes q,ue·as
tenham, tal como não fIzemos a co-,

btançll' aos assinantes que II rec'ebem
desde o' número 1 e nunca pagátam,
at'é ao 2Ó, o,ú:Jtimo publlcado,'qua.Jquer
importância.
Desculpe _ V. Ex,a, sr. Directotl, a

el<ténsãõ destt eSC'larecimento, mas

Impunba"se na verdade dar a (;é'sár o
_ que é de César-, reconhecendo a razão
que em parte. assiste ao sr. Alcides,
mas esclarecendo também aquela que

.
nos pertêlíêe.

.

A�Í'ádecendo a publlcaç!lo desta
carta, somos

De V.'EM.-
Attoll. Vendores. e-Oratos

,

Joaquim Siloestre
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Casa do Povo de Cac&la
: pELO Subsecretário de Estado do

,

. Trabalho- e Previdência foram
aprovados GS estatutos Que consti
tuem a Casa do Povo de Vila Real de
Sa'uto António, Com sede -em CaceIs,
que abrange todo o cõntelho, já coiti
575 sócios efectivos e 600 c0ntriuuin
tes.

nlllnllHnmmnllnñhllllllHnlllllllllllnlllllllllllllllRlIIIIIDII..

Tradutora e Correspondenta'
de Inglês

Oferece-se senhora com bas ..

tante prática e C(i)Oil estadia de
1 ano em Inglaterra e frequên
cia da Escola Internacional de

Cambridge.
Horta d'EI-Rei, Lote P. 3.0 dt.O
- Tavira.

FUTEBOL

G'AZE'TI L H A
'

Nã() hámotet
: ••••••••••••••••••••••• ; •••••••••••••••••••••• 0

Afinal, falta o assunto,
E" por isso, esta semana

Nada me sai do bestunto,
Considero-me um defunto
Para a piada mundana ...

Mas não acendam as velas
Porque a vida continua.
Jd cerradas as janelas,
Corrtdas as bamblnelas,
Vem a musa ao Zé dá Rua.

O eco da multtdão,
A algazarra de quem passa,
Vem quebrar a soitdão,
Dar alma à lnsptraçãt»
Esboçada em ar de graça.

Té o ruido infernal
De certas motorizadas,
Que provocam cagaçal
Mais digno de chaparral,
sao notas aproveitadas ..•

Por emptrtca razão
Qile às vezes nos mortlftea,
Pode surgir um clarão
Como ° da teleotsão
No relato do Benfica,

Sem criticar por sistema,
Nem falar do hotel, âa Ilha,
Arranja-se sempre um tema
Sem vislumbres de poema
Pra [aeer il gazetllha.

ZR' DA RUA

CICLISMO

DELEGAÇÃO DE FARO

• Informamos os nossos segurados e o público
em geral que o escrlt6rlo desta Delegação mu

do� as suas Instalações para a Rua do Pé da
Cruz, 6 r/c - FARO - Telel. 24739.

• Não há divulgação
de Poesia no Algarve I

os recitais acomodaram-se
no bolor da arca e os jo

gos florais de poesia agonizam.
Só os de Tavira ainda restam
com a pujança necessária que
consegue vingar as manífesta
ções de arte.

Mas, não basta! Como não

chega apregoar pela imprensa
que esta terra é um alfobre de
poetas, que apareceu um belo
livro do senhor fulano de tal"
que é urgente a antologia.
A poesia não é um matar o

tempo para as mãos vazias, não
é um fardo que um grupo de
teimosos (ou ociosos-I) preten
de conservar. A poesia é a vi
da. E' a luta, o amor, o ódio,
a alegria e o sofrimento de to
do um povo que sobrevive gra
ças ao suor quotidiano, que
derrama no fumo das oficinas,
sentado a uma mesa de traba
lho, puxando as redes no mar'
ou fazendo cair a enxada sobre'
a terra. Existe e serve ao ho
meni. Eis todo o seu valor, o
seu maior mérito.
A poesia vive em cada um

de nós.

Porém, não nos apercebere
JIlOS disto se não houver uma
divulgação consciente, um ten
tar compreendê-la na araplitu
de da sua mensagem.'
No Algarve, não há- divulga

ção de poesia!
Por isso, quando alguém pre�

tende fazê-Ia surgir numa pu
blicação, a maioria duvida, in
terroga-se e desinteressll-se. A
murmuração:

.

- Para que será isto?
Ó ignorância t 6- conformis

mo inválido!
Que de futurõ', liaja mEmO's

homenagens aos val(i),res 'con
sagrados e reconsa'grados, e

mais oportunidades\ para espa
lhar a poesia e 'os poetas. de
hoje. .

A propósito, a Tertúlia� da

Imprensa Algarvia não poderia
chamar a si a organização de
recitais de poesia?

Hor6.clo Valge

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionai's
l.· DIvisão

O Farense, depois de uma

primeira parte brilhante, colo
cando-se mesmo em posição de
vencedor por 2 tentos, acabou
po� conse-ntir num empate. ,

O futebol é assim, a face do.
jogo muda-se de repente e se

fizermos um balanço acabamos
por concordar com o resultado,
muito embora as jogadas mais
bonitas pertencessem ao Fa
rense.

Só no dia 7 de Maio recome

çará o campeonato indo o Fa
rense defrontar o Vitória de
Setubal.

5.- Divisão - Zona. D

O Lusitano foiderretade pe..
1<1 Juventude par 3-1, passando
por isso para 0" 3.0' lugar da
classificação, a 3 pontos do' lea-
der.

.
.

Os outros resaltados foram ;

Esperança - Serpa, S-O'; União
de Montemor-Faro e Benfica,
l-l;Va:sco'da Gllbla-Si,lves, 1\-2

�odi� 30, realizam-se es-se

guíntes-Jogos:
Fa'fO' e Benfica ......AIll'0ra-; Lu ..'

sítaao-. Eeja� Silves_M0'ifeJ1,se
e Grandolease-e-Esperarrça.

TOTOBOLA
34: jornada - 30/4/72

,Nome: «Povo Algllrvlo»
Matada: TAVIRA

1 Braga -;- Salgueiros. 1
2 Penafiel - U. Coimbra • 1
5 Fafe - Varzim. • .

.

1

4 Torriense - Olhanense • 2
5 Nazarenos - Peniche. 2
6 Lusitano - C. Piedade • x

7 Sintrense - Torres 'Novas 1
8 Seixal � TramaSlal 1
9· Mirandela - Vilan-ollense 2

10 A. Viseu - Ollarense • • 1
11, Celoricense - Anadia • 2
12' Odivelas - -Caldas 1
13 Úrandole�se - E. Lagos 1

V. P.

Perna Coelho
do Louletano

Vencedor do

Cam,peo na to
Regional de

fundo, para
Ci,elistas da Categoria de

«AMADORES J ÚNI O RES»
.

Disputou-se no passado domingo a

3." e-úitima-pro\lll-'d'este -Campeonato,
com um contra-relógio na dlstAnciia
40 kms., que teve a seguinte clasaífl
cação :

1.° - César Aires,-Ginltslo. 57.39
2.0 - Carlos Perramac., Gin. 58,55
3 ° - Joaquim 'C(jsta, Loulet. 59,05
4.· -- F. Perna Coelho t 59,13
5.° - Ma,nuel Frade » 59,51
6.° - António Lopes » 59,51
7.· - Américo Lentes, Glnás. 59,54
8.° - Vítor Viellas 1,00.06
9.° - António Rocha » I,01.HS
lO.· - José Soares, Loaletano 1,01,22
MédIa do- vencedor: 41,618 Hm/H.

Clatslflc8'çlo Final

1.° - F. Perna Coelho, Loul.
2.· - Cesar Aires,. Ginásio
5.° - Américo Lentes »

4.0 - Joaquim Costa, LouI.
5.0 - António Lopes t

6.° - Vitor Viegas, Ginásio
7.° - Manuel Fra�e"LoJllet.
8.° - José Soares .t

9.° - Helder Matias »

10.0 - Mário Ferreira, Glná"
11.° - António Rocha »'

8,26,06
8,50',07
8,52,34
8,54,58
8,55,26
8,35,41
8,55,41
8,56,44
8,5729
8,58,55
8,46,55

COMPANHIA DE SEGUROS
If I� ID I�E Ill' I�[ liD !\ JI) IE

Na Revlsta «r L�M tt »

Situaçlo e Perspectivas
Turismo Nacional
José Henrique, que foi elemento de

destaque no desafio Benñca-Ajax, e

a jovem pianista portuguesa de reno
me internacional, Maria João Pires,
são as duas figuras da capa da «Fla
ma», desta semana.

O referido número da revista abor
da um problema nacional de grande
alcance e interesse: a situação actual
e as perspectivas futuras do turismo
no nosso país. Nesse inquérito são
ouvidos alguns dos técnicos mais com
petentes na matéria e alguns dos mais
notáveis especialistas do sector. E'
igualmente abordado um tema regio
nal da maiorimportância especialmen
te para a população do Norte do Pais:
o estrangulamento do porto do Dou
ro e a diminuição acentuada do seu

movimento, AI_gumas lndividualldades
da capital nortenha prenunciam-se
acerca das disposições que importa
tornar para ultrapassar a actual situa
ção. .

Outros assuntos dê actualidade so

bressaem no plano do referido núme
ro: a trasladação dos restos mortals
de D. Pedro IV e a partida do Chefe
do Estado para o Brasil, Ir situação
político-militar no Vietname e a atri
buição dos «6sca.res� pela Academia
de Hollywood. Finalmente um tema'
que interessará particularmente o pü
blteo femíníno, mas de interesse, geral,
pela sua repercussão: delle a mulher
grávida fumar? Quais as consequên- '

cías do tabaco -no ser em gestação?

CASA

Luz de Tavira

Andebol de 7' - No passado' dia
17 do corrente, realizoú-se norecinto
de jogos da Casa do Povo da Luz de
Tavira, o encontro entre as equipas
local e a do Banco Espírito Santo, de
Faro, saindo vencedora a da l:.uz,por
50·4 .

No próxImo dia 25 com o jogo Luz-
<. -Câmara de Faro, termina a 1.· volta
deste campeonato promovido pela
F.N.A,T., em que continua à cabe
ça, o grupo da Luz. - C.

LIVROS

IR. I. F.
«o Sitio da Mulher Morra"

de Manuel Teixeira Gome.

On. o 66, da Biblioteca Básica Ver
bo - .0 Sitio da Mulher Morta», é
da autoria do escritor alSlarvlo Ma
nuel TeiMeira Gomes, um dos grandes
estilistas da literatura portuSluelia.
Bm toda a sua obra repassa lesto

esteticismo neo-helénico, que 0.1 ex

prime através de um erotismo aberta
mente declarado, do amor das v¡a
gens, do gosto pelas 'obras, de arte.
do culto da forma verbal.

,

Este volume revela o fiel retrato ae
um -d08 nossos maiores- prosadores.

Adiyidades da f. N. A.-I
Futebol

Resultados da gemana :

Marechal Carmona, 3 � Nautex� 4
F�nt._ Neto, 1 - Conc. de Fllro, 1

"Jornada. de surpresas ... 8' primeira
derrota do «Ieadert e o empate da
Conceição dé· Faro, nâo estadam na

previs!lo dos'mals O'ptimilltse, pl)r cer
to.

Jogos para domingo:
Marechal Carmona - Font. Neto'
Nau'tex - COfice1çAb efe Paro

Andebol de '1 .

Últimos resultados:

,Eva, 13 - Espirito Santo, 10
Ferrelras,20 - Farauto{ 19

.Conc. de Faro; 4 - Luz Tallira, 50

Eva, 16 - Câmara de Fam; 11

Nautex, 19 - Ferreiras, 11

iNautex e tuz de Tav'¡ra:comandam
BS zonas Bliriavento e Sotallento res

pectivamente.

Voleibol

,Inicia-se 'na presente semana' o
Campeonato de Voleibol. Inscritos 4,
C.A.T.: t.A.P., FAR-AUTO.. ,CÂ
MARA e CONCEIÇÃO mr JIARO.

Voleibol Feminino

Acha-se aberta a Inscrição para
esta modalidade, 'que no ano passado
atinstiu nillel elevado e atrafu grandes
multidões ao úimno-Desportlvo.

Pesca Desportiva
Encontra-se já delineado o' progra

ma do Distrital de Pe8éa�de Mar; As
ptOVErS realizar-s'e·ão 'em 7 (Carrspa
teira) e 21 de M.aio (Barra do Porto·
-Comum Faro�Olhão),

Para o Campeonato Nacional dellta
cllteS2oria, a realizar nos dias 29 'e 30
do corrente, em Aveiro. encontram-se
apurados os ciclistas classificados de
l.· a 11.°.

*

No próximo domingo, dia 25, reali
za-se um ,prova de preparação para
ciclistas .POPULARES-JVNIORES
e SENIORES�, 'com o seguinte per
curso: São Brás de Alportel, Barran
co Velho, AmeiMial, Barranco Velho,
Eira da CeWida,Sàm· e Loulé.
A prova tem infc�o às 9 horas .

Farmacias ,';da Sarviço
de 22 8 28 de Abril
HOJE - Farmá. CEMTRAL
DOMINGO -» 'RANCO
SEGUNDA -» SOUSA
TERÇA -» MONTEPIO
QUARTA -» ABOIM
QUINTA -» CEMTRAL
SEXTA -» FRAMCO

Vende-sena Rua Dr. Mi
. guel- Bombarda, 96 e 98-.

Trata ,Alf17edo Augusto
Cordeiro, Av. Dr. Mateus
Teixeira" de :Azevedo, -69-
TAVIRA.

,Ténis de Mes'a
"faça dQ P()rlUeal
'Resultad'o do sorteio 'da '4,a jornada

da Taça de Portugal, em seniores:

Â,lcentarllhense - N6utlco do
Guad'lana - na mesa da Sociedad'e
Recreativa Alcantarj.Jhense, em· AI
cantarilha.
Farense- Fraternidade de Portl
m'io - mesa do Farense in-stalada
no CAT dos CTT, Rua do Alportell
Faro.

Campetma'()5 Individuals -
S«mlores

Com a' presença de 3ã atletas dilli
didos' 'em 2 zonas, disputar-se-á no
pr�ximo domingo, dia 25, a I.a jornada
d(j, 'Campeonato Distrital Indi-\lidual
da classe de seniores.
A zona A é composta pelos clubes

de Monchique, Albufeira, Portimão,
Per-a e Alcantarilha e terá como lugar
de disputa, o Sal!lo Recreativo c O
TACO», em Portimão.
A zona B será composta pelos clu

bes de Vila Real de Santo António,
Loul'é e Faro e ·terá como Iugat de
disputa .as Instalações do Clube Náu
tico do Guadiana, em Vi-la Real d-e St.o
Antõnio.
Osiogos têm infeio às 9 horas.

Ca'mpeona'os Indlvlduals
Juniores e Infanlls

O local e data da reallzaç!lo das
provas estão dependent�s das inscri-
ções dos clubes. ,

E' desejo e necessidade da.Associa
ção programar estas provas para a

primeira quinzena de Maio, a fim das
mesmas não colidirem com possivels
exames de atletas estudantes.

I-!()IEI V"S(() IDA (lAMA\
MONTE

ABERTO TODO
GORDO

O ANO

1.- CLASSf - 4 - �()() �U.4�T()S

RESTAlJRANTB - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 521·522 -323 VILAI REAL DE SANTO ANTÓNIO


